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GERAL 
Congresso 
da CUT do 
interior 

Um Congresso vitorioso! 
Essa é a avaliação da maio- 
ria dos delegados que estive- 
ram reunidos, entre os dias 
31 de agosto e 1 de setembro 
passados, no I Congresso 
da Cut Regional — Interior 
1, realizado em Piracicaba, 
no Campus da Unimep, na 
"Fazendinha". A Cut Inte- 
rior I congrega diversos sin- 
dicatos pertencentes à Cam- 
pinas, Itú, Vinhedo, Soro- 
caba, Sumaré, Piracicaba, 
bem como os localizados no 
Oeste do Estado de São 
Paulo, de Bauru a Presiden- 
te Prudente. 

Durante o Congresso, 
através dos Grupos de Tra- 
balho, foram discutidos vá- 
rios temas relativos à situa- 
ção nacional, como: Assem- 
bléia Nacional Constituinte, 

Dívida Externa e Reforma 
Agrária. Além desses, os 
sindicalistas discutiram so- 
bre a lei de Greve, a atual 
estrutura sindical brasileira, 
a construção da CUT no 
Campo e avaliaram a Dire- 
ção Regional anterior, onde 
foi feito um balanço da an- 
tiga gestão. Na ocasião, os 
delegados elegeram a nova 
Diretoria da Cut Interior I. 

Â nova Diretoria 

A nova Direção da Cut 
Interior I, eleita em chapa 
única, está com a seguinte 
composição; Presidente: 
Wilson Santa Rosa — Sin- 
dicato dos Petroleiros de 
Campinas; Vice: Edson 
Mora — Metalúrgicos de 
Sorocaba; Secretário Geral: 
Marcos Antônio Vitorino 
— Metalúrgicos de Campi- 
nas; Tesoureiro: Wilson Fa- 
gundes — Metalúrgicos de 
Itú; Executiva: Mário Mar- 
tin, da Associação dos Ser- 

vidores da Unicamp; Os- 
waldo Oliveira, Sindicato 
dos Condutores de Campi- 
nas e João Loureiro da Sil- 
va, do Sindicato Rural de 
Sumaré. 

Os 225 delegados, de 23 
entidades daquela região, o 
que representa 191 mil tra- 
balhadores da Cidade e do 
Campo, mantiveram-se fir- 
mes contra o não pagamen- 
to da Dívida Externa e a 
"Constituinte Sarney". Fo- 
ram contrários ao Imposto 
Sindical, recolhido pelo Go- 
verno, e pediram a sua ex- 
tinção e a criação de formas 
alternativas de sustentação 
financeira. Por outro lado, 
ficaram a favor do fim da 
lei de Greve e para isso 
apoiaram o projeto do De- 
putado Djalma Bom (PT). 
Os trabalhadores exigiram 
uma participação efetiva na 
elaboração da nova consti- 
tuição e que a Reforma 
Agrária seja controlada pe- 
los trabalhadores. 

Ituverava: 
petista derruba 
aumentos 

O Tribunal de Justiça de 
São Paulo deu ganho de 
causa, por unanimidade, à 
ação impetrada pela compa- 
nheira Leide Quereza Mo- 
reira, Secretária do PT em 

Ituverava, contra a cobran- 
ça ilegal de água e esgoto. 
Desta forma, todos os mo- 
radores daquela cidade po- 
derão requerer agora o seu 
dinheiro de volta, relativo 
aos últimos cinco anos, 
através do SAAE, com ju- 
ros e correção monetária. O 
PT foi o único partido polí- 
tico de Ituverava que se po- 
sicionou firmemente contra 

as arbitrariedade daquela 
prefeitura, do PMDB, que 
aumentou de maneira ab- 
surda, a taxa de água e es- 
goto. Foi, ainda, a única 
agremiação que apoiou 
abertamente a entrada de 
um mandado de Segurança 
na Justiça, que acabou por 
ser aceita pela Justiça de 
São Paulo. 

PT de Mogi 
Mirim tem seu 
informativo 

O Diretório Municipal do 
PT de Mogi Mirim divul- 
gou o quinto número de seu 
boletim informativo con- 
tendo, entre outras coisas, 
matérias sobre a Constituin- 

te e o que se pode esperar 
dela; sobre o voto do anal- 
fabeto e suas justificativas. 

Além disto, o boletim con- 
têm a denúncia de mais um 
crime do BNH, que reajus- 
tou em 246% a prestação 
anual da casa própria e 
obrigou aos mutuários op- 
tarem pelo pagamento se- 
mestral, que será de 112%, 

enquanto o reajuste salarial 
foi de 104%. 

A Comissão de Imprensa 
e Divulgação solicita a/to- 
dos os Diretórios que pos- 
suam algum órgão de divul- 
gação, que os enviem para a 
redação, na Rua Santo 
Amaro, número 582, em 
São Paulo, para a devida 
troca de informações. 

Volta de 
Theodomiro 

Sem ser anistiado' pela 
"Nova República", retor- 
nou ao Brasil, no último dia 
5 de setembro, o último exi- 
lado brasileiro, Theodomi- 
ro Romeiro dos Santos, 
procedente da França, onde 

permaneceu desde 1979 sem 
os devidos direitos da cida- 
dania brasileira. Theodomi- 
ro foi acusado pelo regime 
militar de ter matado um 
agente do DOI-CODI du- 
rante um tiroteio, em um 
período em que era inte- 
grante da resistência demo- 
crática. Condenado primei- 
ramente à pena de morte, o 

último exilado brasileiro te- 
ve sua punição transforma- 
da em prisão perpétua e 
posteriormente, devido aos 
protestos, reduzida para 16 
anos. Motivado pela sua 
não inclusão na lista dos 
anistiados, Theodomiro fu- 
giu da prisão, asilando-se 
na Embaixada do Vaticano, 
de onde partiu para o exílio. 

Campanha do 
trator para 
a Nicarágua 

Foi lançada no último dia 
6 de setembro, durante um 
ato no Teatro Álamo (Rua 
São Joaquim, número 129), 
a campanha "Um Trator 
Para Nicarágua", organiza- 
da pela Coordenação Pau- 
lista de Solidariedade à Ni- 
carágua. Na ocasião, as en- 
tidades presentes, assinaram 
o seguinte documento: 
" Nós,brasileiros,Irmãos do 

Povo da Nicarágua na ale- 
gria e na dor, não podemos 
ficar indiferentes. Por isso, 
cresce em nosso país a orga- 
nização da solidariedade 
prática que se manifesta no 
envio de remédios, nos pro- 
testos em passeatas, nos 
manifestos, nos atos, nas 
palestras e, agora, na cam- 
panha do "Trator". 

O bloqueio norte- 
americano tenta isolar o po- 
vo heróico de Sandino, 
esmagá-lo pela fome e pelas 
armas assassinas. Mas, nos- 
so povo, furando o blo- 
queio, fará chegar às mãos 

dos trabalhadores nicara- 
güenses, o instrumento de 
trabalho,  de alimento". 

Assinam este documento 
o PT, PMDB, PCB, PSB, 
PC do B, PDTe diversas 
entidades e personalidades. 

A Coordenação Paulista 
de Solidariedade à Nicará- 
gua, divulgou, ainda, aos 
interessados, que realiza 
suas reuniões todas as quin- 
tas-feiras, às 19h30, na Câ- 
mara Municipal. Contribui- 
ções podem ser dirigidas à 
conta número 105.835.3 da 
agência Pedroso de Moraes 
do    UNIBANCO. 

Diadema: prefeito 
vai punir irregularidades 

Gilson acatou totalmente os resultados da sindicância. 

A Comissão de Sindi- 
cância da prefeitura 
de Diadema, consti- 

tuída no dia 14 de fevereiro 
último, pelo prefeito Gilson 
Menezes, com o objetivo de 
apurar as denúncias de utili- 
zação indevida de equipa- 
mentos, materiais, veículos 
e funcionários da prefeitu- 
ra, na reforma da sede na- 
cional do PT, acaba de con- 
cluir os seus trabalhos. For- 
mada por Paulo Afonso 
da Silva, vice-prefeito e di- 
retor do departamento Jurí- 
dico, Otácio Roberto Ribei- 
ro, na época diretor de pro- 
moção humana, e Domin- 
gos Espósito Netto, diretor 
do Departamento de Servi- 
ço Urbanos, divulgou o seu 
relatório após ouvir dezenas 
de pessoas, direta ou indire- 
tamente envolvidas no epi- 
sódio. 

Uma das principais con- 
clusões da Comissão foi 
confirmar a participação de 
funcionários na reforma da 
sede nacional, bem como 
do uso irregular de um ca- 
minhão e de uma pick-up 
Toyota de propriedade da 
prefeitura. Quanto ao uso 
de ferramentas, a comissão 
não chegou a uma posição 
definitiva sobre o assunto, 
embora tenha constatado 
não ter havido qualquer 
desvio ou dano no ferra- 
mental da prefeitura, que 
poderia ter sido utilizado na 
reforma. A mesma coisa 
apurou-se quanto ao mate- 
rial empregado nas obras da 
sede nacional — todo ele foi 
adquirido pelo partido, 
conforme foi possível cons- 
tatar através de notas fis- 
cais. 

Segundo consta dos de- 
poimentos colhidos no cor- 
rer da sindicância, assim co- 
mo dos outros elementos 
carreados aos autos, tam- 
bém ficou claro que alguns 
dos funcionários que se en- 
contravam no local não es- 
tavam no gozo de licença ou 
folga por compensação. 

Quanto à acusação de 
que o prefeito teria partici- 
pado dos acontecimentos, o 
relatório demonstra que 
"nenhum elemento objeti- 
vo se oferece a esta Comis- 
são que possa incriminar de 

qualquer forma — direta ou 
indiretamente — o prefeito 
Municipal, valendo citar as 
negativas de Paulo Otávio 
de Azevedo Júnior e Deva- 
nir Ribeiro, ambos dirigen- 
tes do Partido dos Traba- 
lhadores, sendo que o pri- 
meiro, responsável pelas 
obras, afirma taxativamen- 
te que Gilson nada sabia, 
tendo empreitado o serviço 
com Juno Rodrigues Filho 
para execução no sábado e 
domingo (dias de folga dos 
funcionários). Ademais, o 
PT pagou aos funcionários 
pelos serviços prestados o 
que mostra a boa-fé e igno- 
rância dos fatos por parte 
do prefeito". 

A respeito da participa- 
ção de Juno Rodrigues Fi- 
lho e Amaro Alves, ambos 
servidores municipais, o pa- 
pel que representaram foi 
decisivo para a efetivação 
das irregularidades adminis- 
trativas ocorridas, segundo 
relatório da Comissão que 
também assinala que o dire- 
tor de Obras, Paulo César 
Lúcio de Carvalho, na data 
dos fatos, estava de folga e 
fora do Município, isentan- 
do-o de culpa direta no epi- 
sódio. 

Por fim, a Comissão de 
Sindicância afirma que Ar- 
thur Guimarães de Almei- 
da, que ocupava o cargo de 
supervisor do Departamen- 
to de Obras, confessou ex- 
pressamente que tinha co- 
nhecimento dos fatos e de 
sua irregularidade e que po- 
deria impedir todo o ocorri- 
do, pois tinha poder para 
tanto. Entretanto, para a 
Comissão, o funcionário 
não tomou a mais elementar 

cautela prevista no direito 
administrativo para res- 
guardo de sua probidade e 
da Administração. "Arthur 
não só conhecia os fatos, 
como, ao invés de cientifi- 
car seu superior imediato, 
buscou elementos estranhos 
aos quadros da prefeitura 
para, ardilosamente, com- 
prometer a Administração 
Municipal". 

Coerente com suas con- 
clusões, a Comissão propôs 
ao prefeito Gilson Menezes 
as seguintes providências 
(que ele já acatou): 

— levantamento da situa- 
ção de todos os funcioná- 
rios envolvidos nos fatos e 
desconto da importância 
equivalente aos dias em que 
não estavam trabalhando; 

— demissão de Juno Ro- 
drigues Filho, retroativa- 
mente à data de sua suspen- 
são; 

— organização de uma 
Comissão de Estudos para 
modificar o sistema atual de 
compensação de folgas uti- 
lizado pela prefeitura, ade- 
quando-o as normas jurídi- 
co-administrativas vigentes. 

Os assinantes 
do PT São 
Paulo que 

tiveram suas 
assinaturas 

vencidas devem 
entrar em 

contato urgente 
com a 

Comissão de 
Imprensa. 

Fone: 
(OU)    35-6278. 
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CONSTITUINTE 

Soboranlo popular no Constituinte 
Uma caravana formada por 400enti- 

dades de todo o País rumou à Bra- 
sília com o intuito de expressar ao 

presidente da câmara, deputado Ulysses 
Guimarães, e ao presidente do senado, se- 
nador José Fragelli posições contra o proje- 
to do governo Sarney e a favor dos proje- 
tos, que, a exemplo da sub-emenda Djaima 
Bom, defendem a convocação da Consti- 
tuinte como um fim em si mesmo, para po- 
der restabelecer a soberania popular e os di- 
reitos públicos que a população defende. 

Os objetivos principais desta caravana 
podem ser definidos em torno de 4 pontos 
consensuais:. 1?) A.N.C. distinta e separada 
do Congresso convocada com fim específi- 
co sem se confundir com o poder já existen- 
te. 2?) Contra a postergação da Constituin- 
te para 1987. 3?) Contra o Congresso Cons- 
tituinte nomeado pelo governo. 4?) A favor 
de comissões municipais consultivas defen- 
didas pela CNBB, pela OAB e pela sub- 
emenda Djaima Bom apresentada ao Con- 
gresso. 

O roteiro da Caravana constou de entre- 
vistas com Ulysses Guimarães, José Fragel- 
li, com o chefe da Casa Civil, José Hugo 
Castelo Branco e com a imprensa presente 
no Congresso, reunião com a comissão mis- 
ta do Congresso, cujo relator é o deputado 
Flávio Bierrenbach, e com a comissão que 
vai dar o parecer sobre o projeto do gover- 
no. Durante as entrevistas os integrantes da 
caravana entregaram a "Carta aos Brasilei- 
ros" redigida pelo professor Goffredo da 
Silva Telles. Entregaram também cópia da 
emenda que foi preparada pelo plenário e 

apresentada no Congresso pelo deputado 
Plínio de Arruda Sampaio, uma emenda do 
PT, e uma emenda preparada pelo movi- 
mento gaúcho pela Constituinte. Durante a 
noite fizeram a reunião de um Plenário Na- 
cional Pró-Participação Popular com a par- 
ticipação de entidades de todo o Brasil. 

Com relação à receptividade à caravana, 
José Álvaro Moisés afirma que as forças da 
Aliança Democrática já estão com uma po- 
sição contra estas propostas, apesar de te- 
rem tido uma recepção respeitosa. Isto pro- 
va que o governo está fazendo um jogo que 
tem duas pontas: primeiro eles propõem 

Congresso com poderes constituintes por- 
que a Aliança Democrática não pode convi- 
ver com uma verdadeira ANC livre e sobe- 
rana, que significaria aprofundar a transi- 
ção democrática; em segundo lugar, o go- 
verno está explorando o sentimento corpo- 
rativista dos parlamentares e impedindo a 
aprovação de uma Constituinte plena atra- 
vés de argumentos como: não é possível fa- 
zer duas eleições o ano que vem porque os 
parlamentares não podem pagar duas vezes. 
"Do ponto de vista da população estes ar- 
gumentos pouco importam e sim, o que é 
mais democrático e recupera a soberania 
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popular", afirma Moisés, do PT. 
A caravana, no seu todo, tem alguns 

pontos de vista que diferem dos do PT co- 
mo por exemplo, a questão das candidatu- 
ras avulsas, e o principio de que os partidos 
não devem ter predominância na questão 
da Constituinte. Segundo Moisés, isto se 
deve ao fato do Plenário ser um movimento 
que funciona com base pluri-partidária. É 
uma ampla base social de apoio à tese da 
participação popular na Constituinte. 

Para que o movimento de massas se inte- 
gre ao movimento pela Constituinte seria 
preciso que os partidos e as lideranças polí- 
ticas vinculassem as reivindicações sociais 
da população e as reivindicações pela liber- 
dade política. "É fundamental que a mobi- 
lização pela Constituinte se organize a par- 
tir dos movimentos populares, do movi- 
mento sindical e da luta dos setores domi- 
nados da sociedade", afirma José Álvaro e 
conclui que esta proposta que defende a te- 
se da Constituinte plena é sustentada pelos 
setores do movimento sindical, por setores 
ligados à igreja e por algumas entre as prin- 
cipais entidades da sociedade civil, entre os 
setores das camadas médias, mas também 
por outras camadas da classe trabalhadora 
cujos sindicatos ainda não se mobilizaram 
por esta campanha. "Se setores como o dos 
metalúrgicos e dos quimicos, o dos traba- 
lhadores rurais de amplas regiões do Estado 
de São Paulo se mobilizarem ativamente, 
ao contrário do que aconteceu nas Diretas 
Já, os trabalhadores poderão ser a força 
principal do movimento por uma Consti- 
tuinte legitima, democrática, livre e sobera- 
na". 

Nada muda na economia 
A substituição de 

Francisco Dornelles 
pelo empresário Dil- 

son Funaro, no Ministério 
da Fazenda, foi saudada pe- 
la grande imprensa como 
um sinal de mudança na po- 
lítica econômica do país. Os 
mais entusiasmados chega- 
ram a falar no fim do pre- 
domínio da escola "mone- 
tarista" — inspiradora do 
arrocho salarial e da capitu- 
lação pura e simples diante 
do FMI — e na ascensão 
dos "estruturalistas" — um 
grupo de economistas que 
defende a ampliação do 
mercado interno e uma dis- 
tribuição de renda mais 
equitativa. Os motivos de 
tal euforia vinculavam-se à 
própria pessoa de Funaro, 
um empresário moderno 
oriundo do meio industrial 
paulista — o mais dinâmico 
do país — e, também, à in- 
dicação de assessores recru- 
tados entre os setores "pro- 
gressistas" do PMDB, co- 
mo Luiz Gonzaga Beluzzo. 

As aparências, no entan- 
to, parecem enganar mais 
uma vez. Questionado tan- 
to pelos setores "progressis- 
tas", desesperados com sua 
política de recessão e com a 
inutilidade de suas medidas 
anti-inflacionárias, como 
pelos setores conservadores 
— ligados ao capital finan- 
ceiro — Dornelles, ao que 
tudo indica, foi imolado em 
louvor destes últimos. Preo- 
cupado em fazer frente à 

imensa dívida publica do 
país, que, se continuar cres- 
cendo no ritmo atual atingi- 
rá 100% do Produto Inter- 
no Bruto em quatro anos, 
Francisco Dornelles decidiu 
promover a desvalorização 
dos chamados "títulos de 
dívida pública" — ORTNs, 
letras do tesouro e títulos de 
médio e longo prazo. Ado- 
tou a correção monetária 
trimestral e, com isso, com- 
prou uma briga com um 
grupo de instituições finan- 
ceiras, que detém parte con- 
siderável destes papéis. O 
Bradesco, que exerce posi- 
ção de liderança neste gru- 
po, já que é proprietário de 
mais de 80 trilhões de títulos 
de dívida pública, chegou a 
ameaçar retirar-se dos lei- 
lões do Banco Central, se a 
medida de Dornelles não 
fosse revertida. Isso, dez 
dias antes de sua queda. 

Sarney preferiu não 
solidarizar-se com o "dra- 
ma" do seu ministro. Até 
porque, no mesmo período 
em que o Bradesco ameaça- 
va o Banco Central, o de- 
sastrado Dornelles oferecia 
um prato cheio para as criti- 
cas oriundas dos sindicatos 
e dos setores populares: os 
14"% de inflação em agosto 
— um recorde histórico, ca- 
paz de fazer inveja ao pró- 
prio Delfim Neto. 

A opção de Sarney foi 
mais uma vez a coluna do 
meio. Consciente de que os 
problemas criados por seu 

ministro não foram causa- 
dos por falhas técnicas ou 
desvios de rota, mas decor- 
rentes da espinha dorsal da 
política econômica, decidiu 
empurrar a situação com a 
barriga. Indicou Funaro pa- 
ra substituí-lo, eeste, ungiu 
"progressistas" como Be- 
luzzo para o Ministério da 
Fazenda, alçou Fernão Bla- 
cher, do Bradesco, para a 
presidência do Banco Cen- 
tral. 

A solução salomônica de 
Sarney foi capaz de 
proporcionar-lhe algum 
tempo no implacável calen- 
dário da economia do país. 
Mas nada mais que isso. 
Além de perspectivas amea- 
çadoras do crescimento da 
dívida pública — e, portan- 
to, do aumento praticamen- 
te incontrolável da taxa de 
juros e da inflação —, há 
um impasse maior em rela- 
ção ao qual nem Sarney e 
nem Funaro disseram até 
agora nada de novo: a divi- 
da externa. Em 1984, o ser- 
viço desta dívida represen- 
tou uma transferência líqui- 
da de capital para o exterior 
de mais de 11 bilhões de dó- 
lares, ou seja, o equivalente 
a um salário mínimo para 
15 milhões de brasileiros. 
Este quadro, aliás, deverá 
se agravar nos próximos 
anos. Em 85, o serviço da 
dívida será de quase 23 bi- 
lhões de dólares e, nos pró- 
ximas 4 anos, poderá atin- 
gir a casa dos 25 bilhões. A 
renegociação em curso com 

Ato reúne 700 pessoas 
Cerca de 700 pessoas reunidas 

no Largo de São Francisco, 
no centro de São Paulo no 

dia 22 de Agosto, participaram do ato 
público promovido pelo "Plenário Pró- 
Participação Popular na Constituinte". 
Este plenário que reúne 130 entidades 
trouxe para a manifestação o jurista 
Goffredo da Silva Telles autor da "Car- 
ta dos Brasileiros" ao Presidente da Re- 
pública e ao Congresso Nacional" entre- 
gue em Brasília pela caravana formada 
por quatrocentas entidades de vários es- 
tados. 

Goffredo foi o primeiro a falar ho ato 
da Plenária e afirmou que "o povo é so- 
berano e a ele compete eleger a Consti- 
tuinte. Não podemos tolerar que nos im- 
ponham a organização desta Assembléia 

Nacional Constituinte" disse o jurista. 
O segundo a falar foi Márcio Tomás 
Bastos, vice-presidente do conselho fe- 
deral da OAB. Disse que precisamos de 
uma A.N.C. específica para fazer a 
Constituição. Foi seguido de Luis Carlos 
da Silva, representante da CUT que afir- 
mou que a Central Única dos Trabalha- 
dores tem se colocado na luta pelo forta- 
lecimento dos Comitês Pró- 
Constituinte. 

Por fim, destacaram-se os discursos 
de dois candidatos à prefeitura de São 
Paulo: o de Rogê Ferreira, candidato do 
PSB, e de Eduardo Suplicy, que denun- 
ciou o PMDB por estar abusando do po- 
der econômico e da máquina administra- 
tiva nas eleições municipais. 

os bancos estrangeiros, se 
bem sucedida, conseguirá o 
reescalonamento de uma 
parte considerável do que o 
país deve, mas terá como 
conseqüência a continuida- 
de da tutela do FMI pelo 
menos até 1991, além do 
que não será capaz de rever- 
ter a sangria de capitais pa- 
ra o exterior. 

É por terem conhecimen- 
to desta situação e, tam- 
bém, por não estarem dis- 
postos a resolverem seria- 
mente o problema da dívida 
externa — propondo, por 
exemplo a sua suspensão — 
que setores no interior do 
próprio governo retomam a 
ladainha que os trabalhado- 
res já estão cansados de ou- 
vir. A saber, essa história de 
que "aumentos salariais ge- 

ram inflação"... Embora 
segundo dados do próprio 
IBGE o peso relativo dos 
salários sobre o custo total 
da produção industrial te- 
nha caído de 6,10% para 
4,19% no período de 1981 
para 1984, estes senhores 
sentem-se totalmente à von- 
tade para defender o recru- 
descimento do arrocho sala- 
rial, para reverter a espiral 
infiacienária. E, da mesma 
forma, para dar conta dos 
problemas advindos da dívi- 
da pública e da dívida exter- 
na, advogam a privatização 
das empresas estatais, atra- 
vés do mercado de capitais, 
como forma de transformar 
parte da dívida externa e da 
dívida pública em patrimô- 
nio dos grandes credores do 
país. 

Foi para contrapor-se a 
estas manobras, cujo senti- 
do é fazer mais uma vez os 
trabalhadores pagarem o 
pato pela crise, que Jair Me- 
neghelli, presidente da 
CUT, acompanhado de ou- 
tros diretores da entidade, 
encontrou-se com o minis- 
tro Dilson Funaro, na se- 
gunda semana de setembro. 
Na ocasião, entregou ao mi- 
nistro um documento, reba- 
tendo os argumentos fala- 
ciosos de que "o problema 
do país são os aumentos de 
salários", e reivindicou a 
adoção imediata de reajus- 
tes trimestrais de salários. 
Exigiu, além disso, uma so- 
lução para o problema da 
dívida externa e das relações 
do país com o FMI — esta 
sim Uma saída para a crise. 
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A briga está boa no interior 

Nossos candidatos, a partir da esquerda: Valdenir, Dojival. Adalberto e Elizabeth. 

No final deste mês de setembro e nos 
primeiros dias de outubro entra- 
mos no período decisivo para a con- 

solidação e definitivo deslanche das campa- 
nhas eleitorais do PT para as eleições muni- 
cipais no interior do Estado de São Paulo. 
Não só em Cubatão, onde o PT já está em 
2? lugar, como em Paulínea, São Sebastião 
e Castilho, onde não existem pesquisas idô- 
neas que indiquem com segurança a posição 
do nosso partido, as campanhas já estão 
nas ruas e recebendo toda a ajuda possível 
do Diretório Estadual, bem como das estru- 
turas sub-regionais do partido. 

Mas, para que suas mensagens atingam a 
maioria da população é absolutamente in- 
dispensável que os Diretórios do interior 
que já estão mais estruturados dêem priori- 
dade, neste momento, às eleições, e se enga- 
jem, com todos os meios que dispõem, nas 
campanhas eleitorais dos municípios que 
pertencem às suas Sub-Regiões. Especial- 
mente através do envio de ajuda financeira 

(veja nesta página relação das contas bancá- 
rias e respectivos Comitês Eleitorais), e da 
presença maciça dos seus militantes. Essa 
colaboração já vem ocorrendo mas precisa 
aumentar ainda mais, pois as dificuldades 
tendem a crescer na medida em que as chan- 
ces do PT aumentam. 

A estrela do PT brilha em 
Cubatão 

O vereador Dojival Vieira dos Santos, 
candidato do PT à prefeitura de Cubatão, é 
o 2? colocado na pesquisa eleitoral realiza- 
da recentemente nesse município, no qual 
concorrem 8 partidos. O candidato petista 
vai levando vantagem sobre o do PMDB e 
só é superado pelo do PFL, Oswaldo Passa- 
relli (ex-prefeito biônico nomeado por Ma- 
luf). 

A campanha de Dojival e do seu vice 
João Duberney começa neste momento a 
tomar maior impulso, com a intensificação 
das reuniões nos bairros e comícios nas por- 

tas de fábricas. São animadoras a perspecti- 
va de que não só se consolide a posição 
atual dos candidatos do PT, mas, mais do 
que isso, essa posição melhore bastante, 
pois só agora a campanha eleitoral está efe- 
tivamente se desenvolvendo em bairros nos 
quais o PT tem boa penetração eleitoral. 

Para o próximo dia 20 de setembro está 
sendo preparada uma grande manifestação 
popular — Caminhada do Povo com o PT 
para a Prefeitura — que contará com a pre- 
sença do Presidente Nacional do partido, 
Lula, que irá percorrer os bairros e partici- 
par de um grande comício à noite. 

Caravanas de companheiros de todos os 
Diretórios que integram a Sub-Região da 
Baixada Santista estão sendo formadas, 
com a disposição de cobrir todo o municí- 
pio de Cubatão com a mensagem do Parti- 
do dos Trabalhadores. 

Petroleiros na campanha de 
Paulínia 

O quadro eleitoral de Paulínia apresenta- 
se ainda bastante indefinido. Não existem 
pesquisas eleitorais seguras, mas pelo que se 
pode observar no momento o PT encontra- 
se entre os 3 primeiros colocados na prefe- 
rência dos eleitores. Com todas as limita- 
ções materiais já conhecidas no PT, a nossa 
campanha eleitoral vai se desenvolvendo 
bem. 

Os candidatos petistas Adalberto Leal e 
Amilton Mendes têm participado de mini- 
comícios com bons resultados. Demons- 
trando confiança, o candidato a prefeito 
pelo PT, Adalberto Leal, acentua que o fa- • 
to do partido ter uma plataforma de gover- 
no definida, facilita o diálogo com a popu- 
lação, que já vê no Partido dos Trabalha- 
dores uma alternativa real para uma verda- 
deira mudança política. 

Estão sendo realizadas reuniões em diver- 
sos bairros, nas quais são tiradas comissões 
de moradores para discutir os problemas lo- 
cais. Os petroleiros que constituem uma 
força significativa na cidade têm tido uma 
boa participação na campanha. Os sindica- 
listas petistas vão desempenhar um papel 
importante em Paulínia. 

A Sub-Região de Campinas está jogando 
todo seu peso na campanha eleitoral de 
Paulínia. Essa ajuda tende a aumentar na 
medida em que a campanha vai se desenvol- 

vendo e os grandes eventos de massas se 
aproximam. Por enquanto está previsto um 
grande comício, com a presença das princi- 
pais lideranças do partido, nos primeiros 
dias de novembro. 

Debates em São Sebastião 

No município de São Sebastião, com 
uma extensão de 100 km., os candidatos do 
PTiElizabeth dos Santos Chagas e Andelmo 
Zarzur continuam seu programa de visitas 
aos bairros para discutir sua plataforma de 
governo com a população. Ao mesmo tem- 
po, estão sendo realizados debates; com a 
participação de parlamentares e outras figu- 
ras representativas do Partido dos Traba- 
lhadores, sobre os principais temas políticos 
da atualidade. 

Ainda não está definido o quadro de pre- 
ferências eleitorais neste município do lito- 
ral norte. Assim, ficam difíceis as previsões. 
Mas o PT tem sido elogiado por ser o único 
partido que apresentou até agora uma pla- 
taforma de governo para a prefeitura. O 
PMDB, que ocupa o governo municipal no 
momento, não apresentou qualquer pro- 
posta concreta e limita-se a explorar o voto 
útil. 

Alta Nororeste ajuda Castilho 

Na fronteira com o Mato Grosso do Sul, 
no distante e pequeno município de Casti- 
lho, nem por isso menos merecedor da 
nossa atenção, os candidatos Valdenir Ca- 
vichioni e Edvaldo José dos Santos admi- 
tem francamente a possibilidade de vence- 
rem as eleições. Os candidatos do PFL e do 
PMDB estão travando uma verdadeira ba- 
talha, com uso e abuso do poder econômi- 
co. A tentativa de um deles de ganhar as 
eleições através dos tradicionais currais elei- 
torais, já mereceu até uma reportagem da 
TV Globo. 

Tentando vencor todos os obstáculos, a 
campanha eleitoral do PT prossegue sem 
perder o ritmo. No último dia 8 foi realiza- 
da uma passeata pela cidade que reuniu cer- 
ca de 100 pessoas e, ao final, foi feito um 
comício que contou com a presença de 300 
pessoas. Levando-se em conta número de 
eleitores domunicípio — cerca de 7.000 — 
estes eventos podem ser considerados bas- 
tante satisfatórios. 

Contra o poder econômico, 
o apoio dos militantes 

São muito conheci- 
das as origens dos 
recursos financeiros 

dos principais candidatos à 
prefeitura de São Paulo.O 
PMDB é hoje o principal 
partido da classe dominante 
— dinheiro aí não falta. Co- 
mo se não bastasse, grandes 
empresários são convidados 
a contribuir "graciosamen- 
te" com doações à campa- 
nha. Isto para não perde- 
rem seus negócios com as 
administrações municipal, 
estadual e federal. São em- 
preiteiros, grandes publici- 
tários, enfim, muita gente 
que depende da máquina 
oficial sustentando o candi- 
dato chapa branca. 

Na coligação PTB-PFL 
não ê muito diferente. O 
PFL entra com muitos ban- 
queiros, com outro pedaço 

da máquina do governo fe- 
deral — afinal ele divide 
com o PMDB os ministérios 
da "Aliança Democrática" 
e também cobra apoio para 
seu candidato em troca de 
favores da máquina. Por 
fim, há a conhecida "caixi- 
nha" organizada por Del- 
fim Neto entre os empresá- 
rios seus amigos. 

Os candidatos do PT — 
Eduardo Suplicy e Luiza 
Erundina, contam com 
grande simpatia popular, 
mas não possuem grande 
fortuna apoiando-os, nem 
qualquer setor da máquina 
oficial bancando sua cam- 
panha. Nosso único "capi- 
tal" nestas eleições são os 
filiados, os simpatizantes e 
os eleitores potenciais. É daí 
que tem que sair os recursos 
financeiros.  Várias são as 

formas de arrecadação: 
doações individuais volun- 
tárias (com recibo para des- 
conto no imposto de 
renda), depósito em conta 
bancária (conta n? 7300-3, 
agência da Assembléia Le- 
gislativa da Caixa Econômi- 
ca Estadual), Rifas, Leilões 
de Arte, jantares beneficen- 
tes, bailes, shows e venda de 
material de campanha (ca- 
misetas, adesivos, etc). 
Com isso, poderemos atin- 
gir todas as faixas de contri- 
buintes, desde os mais po- 
bres que só podem comprar 
um adesivo por Cr$ 200 até 
aqueles companheiros que 
podem doar alguns milhões 
para a campanha — e todos 
terão de dar de si o máximo 
para que o partido possa fa- 
zer uma campanha apenas 
modesta perto do que fa- 

zem os grandes e poderosos. 
Pra se ter uma idéia dos 

gastos, basta dizer que um 
panfleto eleitoral — tipo 13 
pontos — custa Cr$ 10,00 
cada um e nós imprimimos 
um milhão deles, só na pri- 
meira tiragem, ou seja, fo- 
ram Crf 10 milhões. 

O PT é o único partido 
que entrou nesta disputa 
sem ter nada para esconder. 
Nós vamos arrecadar com 
milhares de companheiros 
os recursos que necessita- 
mos para a campanha. Daí 
que todos os companheiros 
devem se engajar decidida- 
mente na arrecadação dos 
recursos. E, para aqueles 
que desejarem atuar especi- 
ficamente nesta área, um 
convite: integrem a Comis- 
são de Finanças do Comitê 
Diretivo Eleitoral. 

Suplicy e Erundina 
com mulheres 

Os candidatos do PT à Prefeitura de São Pau- 
lo, Eduardo Matarazzo Suplicy e Luiza 
Erundina, irão debater as propostas do parti- 

do e as questões das mulheres, no próximo dia 30, às 20 
horas, na av. Dr. Arnaldo, 128. 

Esse debate está sendo organizado pela Comissão de 
Mulheres e tem o objetivo de discutir as reivindica- 
ções específicas; articular e consolidar uma política 
em relação à questão da mulher no partido. 
O PT estimula a participação política da mulher. É o 
único partido que indicou uma mulher para disputar 
a vice-prefeitura de São Paulo. Nossa candidata, 
Luiza Erundina, é uma companheira combativa, que 
sempre esteve ao lado dos trabalhadores nas lutas por 
melhores condições de vida e participa ativamente em 
vários movimentos sociais. A Prefeitura do PT, com 
Eduardo Matarazzo Suplicy e Luiza Erundina, estará 
a serviço de toda a comunidade e procurará atender, 
de acordo com os recursos disponíveis, todas as rei- 
vindicações dos trabalhadores e setores da sociedade. 
Entretanto, nossos candidatos sabem que a luta das 
mulheres pela conquista da plena cidadania, passa 
por importantes reivindicações específicas. Por isso, 
estarão discutindo com as mulheres várias propostas. 
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ELEIÇÕES 

Campanha pega pique em setembro 
O PT, após ter realizado seu programa 

no rádio e TV dia 26 de agosto, 
deu um salto na preferência popu- 

lar. Apresentado numa linguagem inteira- 
mente nova, o programa atingiu um índice 
de audiência altíssimo (mais de 80%, ex- 
traoficialmente), e a sua influência sobre as 
pesquisas de opinião foi direta: 9,1% na 
primeira aferição feita pela Folha de S. 
Paulo no mês de setembro. Esta melhora na 
preferência populaT, somada ao grande nú- 
mero de indecisos e pessoas que aceitam 
mudar o seu voto, (mais de 50%), estimu- 
lam a intensificação do trabalho dos nú- 
cleos, diretórios e comitês de apoio de Su- 
plicy. 

Ricardo Azevedo, um dos coordenadores 
da campanha eleitoral, enfatiza que "a mo- 
bilização de todos-aqueles que irão votar 
em Suplicy, nesta hora, é de primordial im- 
portância" e adia.ntou que o partido já está 
organizando lançamentos de Comitês pró- 
Suplicy em vários bairros da cidade e tam- 
bém Comitês que abrangem categorias pro- 
fissionais, como, professores municipais, 
funcionários públicos municipais, trabalha- 
dores da saúde, jornalistas e etc... Comitês 
de apoio já estão também organizados em 
Santo André e em Guarulhos, disse Ricar- 
do. 

A campanha se aproxima da reta final. 
Os debates entre os candidatos logo serão 
proibidos, restando somente um espaço re- 
servado nas rádios, nas tvs (não mais de 8 
minutos) e a propaganda da mobilização de 
seus militantes. Um trabalho articulado, no 
nosso caso, se faz necessário, no que se re- 
fere à mobilização, uma vez que a grande 
imprensa continua dificultando espaços pa- 
ra o PT, em contrapartida ao apoio franco 
e aberto dado à candidatura da Aliança De- 
mocrática, Fernando H. Cardoso. Está cla- 
ro observar o tratamento dado a Cardoso, 
quando em diversas vezes, tem aparecido 
em programas de TV, nos noticiários dos 
jornais, isso sem contar com o apoio finan- 
ceiro da máquina estatal e federal, no que 
se refere a cartazes, out-doors, planfletos e 
etc... 

No debate realizado dia 12 de agosto pas- 
sado na Rede Globo (promovido também 
pela Folha de S. Paulo), Eduardo Supliccy 
apontou esse problema; "... Quero solicitar 
ao prefeito Mário Covas que designe em to- 
das as áreas onde há espaço de out-door, o 
lugar, em igualdade de condições, para os 
candidatos colocarem a sua 
propaganda...", essa cobrança se referia ao 
fato de que Fernando Henrique estaria se 
beneficiando com o apoio da máquina ad- 
ministrativa, o que ficou bem evidente mo- 
mentos antes, quando (quem "ler" o deba- 
te publicado na Folha de S. Paulo, dia 13, 
verá) Fernando Henrique, deselegantemen- 
te, além de se comportar como um demago- 
go qualquer, aceitou estar recebendo ajuda 
financeira também de empresários, afir- 
mando: "...O deputado continua sendo o 
guardião da moral. Cuide da sua (candida- 
tura) e deixe a nossa, que eu não tenho que 
temer isso (ajuda de empresários). Preocu- 
pe-se com a sua. A minha cuido eu". 

Esses argumentos só servem para nos dei- 
xar claro, de uma vez por todas, com quem 
a candidatura da Aliança Democrática está 
comprometida e, numa passada de olhos, 
podemos ver que, seguramente, não é com 
os trabalhadores. É por isso que o levanta- 
mento de recursos por parte dos militantes e 
simpatizantes do partido é de fundamental 
importância. Só agc.a o PT conseguiu ob- 
ter seu out-door e demais cartazes. 

Afora as contradições ideológicas que ca- 
racteriza a panacéia criada pela "Nova Re- 

O início da propaganda 
eleitoral pela TV e 
rádio, no dia 14, a 
formação de comitês de 
apoio na capital e na 
grande São Paulo e a 
realização de grandes 
panfletagens em pontos 
estratégicos da cidade e 
em portas de fábricas 
marcam um novo 
momento na campanha 
de Eduardo Suplicy. 

Suplicy é o 3? colocado nas pesquisas 

pública", o candidato Eduardo Suplicy vai 
às ruas. Neste mês de setembro, uma inten- 
sa caminhada junto aos trabalhadores será 
travada nas portas das fábricas. Dia 3, Su- 
plicy, Erundina (candidata a vice) e Lula es- 
tarão na Ford às 5h45, distribuindo panfle- 
tos e expondo a plataforma política para a 
prefeitura. No mesmo dia, às 10:30h esta- 
rão na Santa Marina. Dia 4, farão o mesmo 
roteiro; pelo início da manhã vão à Philco, 
seguindo logo mais à Filizola. A Metal Leve 
e a Vilares serão as duas fábricas visitadas 
pelos candidatos no dia seguinte, onde con- 
tarão também com a presença de Lula. Dia 
11 visitam a Nitroquímica. Pela manhã do 
dia 17 estarão na Douglas e na Ericsson, 
partindo à tarde para São Bernardo. O mes- 
mo se repete no dia 18, quando Suplicy, 
Erundina e Lula visitam a Lorenzetti e de- 
pois seguem para São Bernardo. A jornada 
nas portas das fábricas se encerra dia 19, 

quando às 5hl5 estarão na Sofunge no bair- 
ro da Lapa. 

Não será só nas portas das fábricas que 
Suplicy discutirá junto da população a pla- 
taforma política para a prefeitura de São 
Paulo. Todos os finais de semana estará in- 
do a um bairro da capital, a começar pela 
região da zona sul. No decorrer do mês, Su- 
plicy percorrerá os demais bairros das ou- 
tras regiões, como Itaquera no dia 8 e na Vi- 
la Jaguara no início de setembro. 

Seis tipos de panfletos contendo a pro- 
gramação básica para a condução da Pre- 
feitura será distribuída em todos os locais. 
Esses panfletos poderão ajudar a popula- 
ção a ter uma noção bem mais apurada do 
que pretende o PT. São retratadas questões 
como a da Saúde, Educação, Habitação 
(envolvendo favelas, cortiços, e conjuntos 
habitacionais), abastecimento, transporte e 
segurança. 

Entre em um destes comitês 
São vários os comitês 

de apoio a candida- 
tura de Eduardo Su- 

plicy e Erundina para a pre- 
feitura de São Paulo espa- 
lhados pela cidade e região. 
Os interessados em engros- 
sar a campanha engajando- 
se em um dos comitês já 
formados, ou mesmo luta- 
rem pela formação de al- 
gum em seu bairro, escola 
ou local de trabalho, pode- 
rão conseguir maiores in- 
formações nos seguintes en- 
dereços: 

Zona Oeste — Jaguara, 
na Rua Professora Altina 
M. Araújo, 328 (fone 
832.9164); Lapa, rua Te- 
nente Landy, 323 (fone 
832.5258); Câmara Munici- 
pal, Viaduto Jacareí,  100, 

11? andar, s/ 1107 (fones 
259.8388, com Carmem e 
36.2117, com Neiri). 

Zona Leste — Avenida 
Celso Garcia, 475. 

Zona Sul — Campo Lim- 
po, na avenida Carlos La- 
cerda, 231 (843.1845); São 
José, na Rua José Bochi- 
glieri, 140, salas 4 ou 5; 
Santo Amaro (comitê 
geral), rua Senador Dantas, 
82 (fone 521.8889), com Ar- 
melindo; Grajaú, contato 
com Nilton Tatto (pelos te- 
lefones 520.1446 e 66.7273); 
Pinheiros, na Rua Paes Le- 
me, 49, e na avenida Dr. 
Arnaldo, 128. 

Zona Sudoeste — Praça 
Benedito  Calixto,  número 

162   (fone   832.1720,   com 
Rui). 

Comitês da Grande São 
Paulo 

Guarulhos — na avenida 
Guarulhos, 394 (fone 
209.6374); Osasco, na Rua 
Nossa Senhora de Fátima, 
30 (fone 801.1343); Santo 
André, Rua Cel. Oliveira 
Lima, 33, 2? andar, centro 
(fone 440.8233); Mauâ, na 
Rua Ioni, 21 (416.1164, 
com Getúlio); São Bernar- 
do, na avenida Peri Ron- 
quetti, número 30 
(448.1562, com José Gomes 
ou Ademir). 

Em São José dos Cam- 
pos, na Rua 7 de Setembro, 
194, sala 3 (fone 0123 
22.6566, ramal 32, com Jo- 
sé Carlos). 

agenda 
Com setembro, a mobilização 

dos militantes do PT em tor- 
no das eleições para prefeitos 

das capitais dos Estados e cidades an- 
tes consideradas "área de segurança 
nacional", tende a aumentar. O can- 
didato petista de São Paulo, Eduardo 
Suplicy tem várias atividades marca- 
das, como debates, comícios e pales- 
tras por toda a cidade. Encontra-se 
assim a agenda de Suplicy: 

• Dia 10 — Debate com Felix 
Guattari, às 19h30, juntamente com 
entidades ecológicas sobre "A Cida- 
de e o Meio Ambiente" (Rsia Paes 
Leme, número 49). 

• Dia 11 — Comparecimento no 
Plenário da Câmara Municipal, com 
Lula, às 16h00; presença no ato pú- 
blico em homenagem a Salvador Al- 
lende, às 18h30, na Catedral da Sé; e 
palestra sobre o "Poder Locai e Par- 
ticipação Popular", às 20h00, na 
PUC. 

• Dia 12 — Visita durante todo o 
dia a creches, juntamente com Irede 
Cardoso. 

• Dia 13 — Lançamento na Câma- 
ra Municipal, às 18h00, do Comitê de 
Advogados, em apoio a candidatura 
de Suplicy-Erundina; Palestra no 
Centro Cultural de Pirituba, Perus, 
às 20h00. 

• Dia 14 — Lançamento, às 
lOhOO, do Comitê dos Esportistas, 
em apoio às candidaturas petistas, na 
Avenida Dr. Arnaldo, número 128; 
debate a ser ainda confirmado, sobre 
Moradias Populares, na Casa Univer- 
sitária de São Paulo, às 18h00. 

• Dia 15 — Visita à COHAB (Jar- 
dim Marília e Brasília), às 9h30; Co- 
mício no Itaim Paulista, às 17h00: e 
ida, às 18h30, na Feira de Arte da Ci- 
dade Patriarca (Praça Araruva). 

• Dia 16 — Lançamento do Comi- 
tê de apoio a Suplicy e Erundina na 
Faculdade Moema, às 18h00 e do Co- 
mitê dos Artistas, às 21h00. 

• Dia 17 — Ato em homenagem 
aos massacrados dos campos de refu- 
giados de Sabra e Chatila, na Assem- 
bléia Legislativa, às 20h00. 

• Dia 18 — Debate às 18h00, na 
Associação dos Funcionários da 
CESP, avenida Paulista, número 
2064. 

• Dia 19 — Debate no Sindicursos, 
situado na rua Florêncio de Abreu, 
número 243. 

• Dia 20 — Inauguração, às 
17h00, do Comitê de Apoio em São 
Bernardo do Campo. 

• Dia 22 — Passeio ecológico, du- 
rante o período da manhã, pelos rios 
de São Paulo e a tarde, lançamento 
da Campanha na Freguesia do Ó e re- 

• Dia 23 — Debate entre os candi- 
datos a prefeito da Capital, às 21h00, 
na PUC. 

• Dia 24 — Debate, às 20h00, en- 
tre os candidatos na Associação dos 
Funcionários da FABES. 

• Dia 27 — Debate, às 20 horas, 
na Igreja de Santo Antônio do Burgo 
Paulista, com representantes de 20 
comunidades. 

• Dia 29 — Comício na Zona Les- 
te ou em Santana (ainda para ser con- 
firmado). 
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CONVENÇÃO 
cc Articulação" vence Encontro Estadual 

Com a presença 1078 delegados reali- 
zou-se o Encontro Estadual do PT 
nos dias 24 e 25 de agosto no Colé- 
gio Roosevelt. Neste encontro foi 

definida a renovação do Diretório Regional 
e a chapa da Articulação, encabeçada pelo 
deputado federal Djalma Bom, ficou com 
61% dos votos. 

Em segundo lugar, ficou a chapa encabe- 
çada pelo deputado José Genoino Neto, 
"Construir uma Alternativa Operária e Po- 
pular, com 23% dos votos. Em terceiro, a 
chapa "PT Vivo", com 16,4% dos votos, 
tendo à frente o vereador campineiro Alci- 
des Manizuka. A chapa "PT: O Partido na 
luta pelo Socialismo", liderada por Fábio 
Oscar dos Santos, de Diadema, retirou-se 
antes do inicio da votação. Aplicado o cri- 
tério da proporcionalidade, os cargos do 
novo Diretório Estadual foram distribuídos 
da seguinte forma: 27 titulares e 9 suplen- 
tes, para a "Articulação"; 10 titulares e 3 
suplentes para a "Alternativa Operário e 
Popular"; 7 titulares e 3 suplentes para o 
"PT Vivo". 

Na defesa da proposta da Articulação, o 
secretário geral José Dirceu, afirmou que a 
Aliança Democrática e a Nova República 
significam á superação da Ditadura Militar 
pela implantação de um governo burguês, 
que busca disputar a hegemonia política 
através da cooptação e da disputa política 
ideológica "Para reverter o momento polí- 
tico por que passamos, segundo declarou 
Dirceu é preciso que o PT defina políticas 
alternativas". José Machado, integrante da 
chapa vencedora, concluiu a defesa afir- 
mando que "é preciso armar o partido para 
as ruas, preparar quadros militantes e cons- 
truir processo de elaboração de propostas". 

Valeska Peres Pinto,do diretório da Bela 
Vista,defendeu a proposta do "PT VIVO" 
afirmando não temer falar em crise dentro 
do PT, que tem condições de enfrentá-las 
porque tem propostas. Para colocá-las em 
prática "é preciso construir uma efetiva po- 
lítica de nucleação", disse Valeska. Ivan 
Valente, de São Caetano do Sul, fez a defe- 
sa da chapa "CONSTRUIR UMA ALTER- 
NATIVA OPERÁRIA E POPULAR". 
Afirmou que é preciso capitalizar o descon- 
tentamento popular que aumenta com o 
momento político em que vivemos. Os inte- 
grantes do "PARTIDO NA LUTA PELO 
SOCIALISMO" consideram que é preciso 
acirrar a democracia interna do PT. 

Lula e Suplicy juntos 

O candidato do PT à prefeitura,Eduardo 
Suplicy, durante o Encontro, acusou a im- 
prensa (principalmente a "Folha" e "O Es- 
tado de São Paulo") de estar sendo uma 
barreira para o PT e a sua campanha eleito- 
ral. Ele considera que o Partido dos Traba- 
lhadores incomoda por sua coerência e ho- 
nestidade de propósito. Se è para falar em 
crise, Suplicy afirma que "todos os partidos 
tem vivido uma crise muito intensa". 

Eduardo Suplicy afirmou que a presença 
de Lula em sua campanha não é recente. 
Ele já tinha o apoio e a presença do presi- 
dente do PT em sua programação na cam- 
panha eleitoral. Presente no Encontro, Lu- 
la afirmou que até então não tinha entrado 
de maneira mais intensa na programação de 
Suplicy e Erundina porque estava cumprin- 
do o programa do partido em vários estados 
do País. 

Lula considera que Jânio Quadros, can- 
didato do PTB-PFL ocupa o espaço que os 
meios de comunicação permitem que ele 
ocupe. "O PT precisa conscientizar o povo 
para não se deixar levar pelas bandeiras fas- 
cistas. É preciso denunciar quem está por 

trás de Jânio assim como é preciso mostrar 
porque Fernando Henrique Cardoso é um 
adversário privilegiado, que "é a custa de 
bilhões de cruzeiros" afirmou. O presidente 
do PT ainda colocou que o partido fará 
uma campanha para prefeito sem preocu- 
par-se com o volume de propagandas ou em 
igualar-se com os outros partidos no debate 
institucional. 

No final do evento, Lula fez questão de 
reverter o quadro de pessimismo que pare- 
cia querer tomar conta dos militantes do 
partido. Disse que só o esforço dos petistas 
nas ruas poderá levar o PT até a prefeitura 
de São Paulo. "É do trabalho e do material 
humano que depende o Partido dos Traba- 
lhadores para ganhar as eleições de 15 de 
Novembro". Lula conclamou os delegados a se engajarem na campanha de Suplicy. 

Conheça a nova Executiva 
Em sua primeira reu- 

nião, realizada no dia 
14 de setembro, o novo 

Diretório Estadual — eleito pa- 
ra um período de aproximada- 
mente dois anos de mandato — 
escolheu a sua nova Comissão 
Executiva e definiu responsá- 
veis para algumas de suas se- 
cretarias e comissões. Em sua 
próxima reunião, prevista para 
o dia 4 de outubro, o Diretório 
Estadual preencherá os cargos 
para os quais ainda não desig- 
nou responsáveis. Ou seja: Se- 
cretaria de Formação Política e 

as comissões de mobilização, 
de cultura, mulher, negros, es- 
tudantil, relações parlamenta- 
res, assuntos rurais. 

A nova Comissão Executiva 
ficou assim contituída: Líder 
da Bancada na Assembléia Le- 
gislativa — deputado Geraldo 
Siqueira Filho; presidente — 
Djalma de Souza Bom (eleito 
pelo Encontro Estadual); 1? 
vice-presidente — Rui Falcão; 
2" vice — José Machado (Se- 
cretaria do Interior); 3? vice — 
Devanir Ribeiro; secretário ge- 
ral — José Dirceu; 1? secretá- 

rio — Silvio José Pereira (Se- 
cretaria de Organização); 2? 
secretário —> José Ferreira (Se- 
cretaria Sindical); Tesouraria 
— Francisco Rocha; 1? Tesou- 
reiro — João Machado; 1? su- 
plente — José Américo Dias 
(Comissão de Imprensa e Di- 
vulgação); 2? Suplente — An- 
tônio Granado (Comissão de 
Movimentos Populares); 3? 
Suplente — Heitor Gaudency 
Júnior; 1? vogai — Valeska 
Peres (Comissão de Políticas 
Públicas); 2? vogai — José Ál- 
varo Moisés. 

Dos 14 integrantes da Nova 
Comissão Executiva, excluin- 
do-se o líder da bancada, 12 in- 
tegraram a chapa da "Articu- 
lação", vencedora do Encon- 
tro Estadual, sendo que os ou- 
tros dois — o companheiro 
João Machado e a companhei- 
ra Valeska —, representam 
chapas perdedoras, respectiva- 
mente "Alternativa Operária 
Popular" e "PT Vivo" (a par- 
ticipação das minorias foi uma 
decisão do Encontro Estadual. 

"O país ainda espera mudanças pró valer" 
Em síntese, o documento apresenta 

do pela Chapa Articulação, estru- 
turado em 92 tópicos, considera 

que "se por um lado terminou a ditadura 
militar, de outro é inegável que o seu fim 
não significou a abertura de um processo 
real de democratização do Estado e da so- 
ciedade, nem muito menos o atendimento 
das principais mudanças econômico-sociais 
que as massas populares exigiram nas 
ruas". 

Transcrevemos aqui alguns dos principais 
tópicos do documento: 

• A verdade é que essa dificuldade de 
compreensão das mudanças que estão ocor- 
rendo no País, por pane dos setores operá- 
rio e popular, vêm exatamente do momento 
de culminação das lutas pelas diretas. É que 
aquele extraordinário movimento de massas 
pelo fim do regime militar culminou numa 
transação, entre as classes dominantes e a 
cúpula militar, onde se negociou o fim da 
mobilização popular em troca da passagem 
controlada (e "pacífica") daquele regime 
para outro civil, sob hegemonia da burgue- 
sia liberal. 

• Para evitar o isolamento, tirar as mas- 
sas da influência da burguesia e mudar a 
correlação de forças, o PT tem necessidade 
de um conjunto de táticas e políticas que le- 
vem os trabalhadores das cidades e do cam- 
po a verificar, por meio da própria expe- 
riência de luta, que os objetivos da Aliança 
Democrática contemplam basicamente os 
interesses das classes dominantes. 

• Ao levar avante esta tarefa, o PT com- 
baterá em vários planos: no planO dos mo- 
vimentos popular e sindical, no plano insti- 
tucional e no plano cultural e ideológico. 
No plano institucional e parlamentar, trata- 
se de, através da apresentação de emendas 

constitucionais, projetos de lei e apoio à 
propostas já existentes, revogar toda a legis- 
lação autoritária e os instrumentos herda- 
dos da ditadura militar. 

• Quanto mais fortes e unificadas forem 
as lutas e os movimentos sindical e popular, 
mais condições terão os trabalhadores de 
conquistar uma democracia efetiva. Neste 
momento, são as seguintes as bandeiras des- 
ta campanha: revogação da LSN (extinção 
do SNI e CSN), Lei de Imprensa, das "sal- 
va guardas" constitucionais. Lei de Estran- 
geiros, Lei de Greve, desmantelamento dos 
organismos de repressão (DOI-CODIS), di- 
reito de votar e ser votado para analfabetos, 
cabos, soldados e marinheiros etc. 

ROMPER O ISOLAMENTO 
• Para romper este isolamento, torna-se 

necessário ampliar a capacidade de ação do 
movimento sindical e exercer o papel de di- 
reção na luta sindical e nas greves - que de- 
vem ser generalizadas entre várias catego- 
rias e regiões, evitando o que aconteceu em 
1984, quando o surto grevista deu-se em 
ocasiões diferentes, facilitando o seu con- 
trole. Outro aspecto importante para que 
esta unificação e generalização venha se 
concretizar é que as direções sindicais com- 
preendam o seu papel neste processo. Co- 
mo são inúmeros os setores da classe traba- 
lhadora insatisfeitos com os efeitos da polí- 
tica econômica do governo, a CUT, mesmo 
não ignorando as posições de conciliação 
que a Conclat vem assumindo, deve dirigir 
propostas de unidade de ação às bases sob 
sua influência e mesmo à sua cúpula, como 
fez por ocasião do último I? de Maio. 

• É preciso, também, que os Diretórios e 
Núcleos do PT retomem a agitação de rua, 
panfletagens, cartazes, caravanas, pressões 
junto ao Congresso contra a política econô- 

mica do governo (a exemplo da campanha 
de 1983, contra o decreto lei n? 2.045). 

• O PT apresentou sua proposta de Ato 
Convocatório que prevê a formação de As- 
sembléias Municipais Constituintes e a elei- 
ção e instalação da Constituinte em 1986 
(...) Cabe, neste momento, reforçar expe- 
riências como a do Plenário Pró-Participa- 
çâo Popular na Constituinte, a fim de esti- 
mular a mobilização popular pela Consti- 
tuinte livre, democrática e soberana, 

• O Diretório Regional deverá coordenar 
um combate permanente ao governo Mon- 
toro, articulando a participação dos petistas 
nas várias frentes de luta e estabelecendo a 
principalidade em cada conjuntura. 

• O socialismo que queremos supõe a so- 
cialização das relações de produção e a so- 
cialização das relações políticas, ou seja, a 
distribuição do poder entre os trabalhado- 
res. 

• A construção do PT passa pela com- 
preensão de que ele é um partido dos traba- 
lhadores, mas que estes incluem em seu 
meio setores com interesses diferenciados 
de classe. Por exemplo, apesar de diversos 
objetivos comuns, os interesses dos operá- 
rios industriais e dos operários agrícolas 
discrepam dos interesses dos pequenos pro- 
dutores urbanos e rurais, que também são 
trabalhadores e possuem um peso impor- 
tante no conjunto da população. 

• O que não queremos ser é um partido 
vanguardista: que não se referencia em am- 
pla massa de simpatizantes e filiados; que 
não tem mecanismos de decisões democráti- 
cas; que leva lutas baseado em pequenos 
grupos desvinculados do conjunto da classe 
trabalhadora que termina não sendo van- 
guarda nenhuma pois nada contribui para o 
avanço real da luta dos trabalhadores. 
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DENUNCIA 

Setúbal acusado de 
lesar União 

em CrS 91 trilhões 
O episódio conhecido como "Escândalo do Itaú" envolve personalida- 

des políticas da velha e da Nova República, entre elas, o atual chanceler 
Olavo Setúbal e o ex-ministro Mário Henrique Simonsen. 

No ano de 1974, durante as três pri- 
meiras horas da manhã de um sába- 
do de agosto, um grupo de senho- 

res, representando os bancos' Itaú Investi- 
mentos S/A, União Comercial é Central do 
Brasil, realizava uma operação com o nome 
de "incorporação", que significava na ver- 
dade um escandaloso golpe contra a União 
de CrS 223.565.779 — hoje CrS 91 trilhões. 

Esse episódio soturno resolveu que o 
banco Itaú, dirigido pelo banqueiro Olavo 
Egydio Setúbal e atual Chanceler da Repú- 
blica, seria o principal beneficiário da in- 
corporação do BUC (Banco União Comer- 
cial) do ministro Mário Henrique Simon- 
sen, através do Banco Central; com os 
avais, da Fazenda e do presidente Paulo H. 
Lira, do Banco Central, iiaquela ocasião. 

A escabrosa novela financeira estreou pu- 
blicamente, em meados de maio, quando a 
Ação Popular n? 663.860, com entrada na 
14." Vara da Justiça Federal de São Paulo, 
em 14 de março de 1985, em nome de Eliza- 
beth de Veiga Alves, foi divulgada pela im- 
prensa. 

A ação propunha a intimação processual 
de uma lista imensa de nomes envolvidos na 
incorporação ilícita e inconstitucional do 
BUC, dos quais alguns figuram hoje no ce- 
nário nacional, como Olavo Setúbal, do 
Ministério das Relações Exteriores, e Fer- 
não Bracher, atual presidente do Banco 
Central, entre outros. 

O elenco da novela era composto por 
uma lista de representantes dos Bancos 
Central e Itaú, do Conselho Monetário Na- 
cional e do ex-banco Itaú Português de In- 
vestimento (atual Itausa — Inv. Itaú). 

No episódio inicial, surge como protago- 
nista o "moribundo" BUC, que se encon- 
trava agonizante devido à má administra- 
ção de seus bens e negócios e pelo excesso 
de apetite por investimentos arriscados, 
compra e incorporações de outros pequenos 
bancos, que culminou com a diminuição de 
seus lucros diários, além das dívidas con- 
traídas com instituições governamentais, 
que na época ultrapassava CrS 600 milhões. 

Nesse ínterim, o banco Itaú surge como o 
"anjo da guarda" para salvar o BUC da te- 
mível liquidação por parte do Banco do 
Brasil. 

Na ocasião havia cinco bancos candida- 
tos à incorporação, e, de acordo com a le- 
gislação era necessário abrir-se uma concor- 
rência de duas ou mais sociedades. Porém, 
misteriosamente, a lei foi burlada e a prefe- 
rência foi exclusivamente favorável ao Itaú. 
Entrentanto, o desrespeito à lei não foi a 
única agravante. Para favorecer o Itaú foi 
expedido o Decreto-lei n? 1.342, de 28 de 
agosto de 1974, para dar nova redação à lei 
n? 5.143, de 20 de outubro de 1966. Assim, 
ocorreu uma aberração jurídica e um ato 
inconstitucional: ura decreto-lei alterando a 
própria lei! 

A alteração, trocando em miúdos, afir- 
mava que "o Conselho Monetário Nacional 
poderá autorizar o Banco Central do Brasil 

a aplicar recursos das reservas monetárias 
na recomposição do patrimônio de socieda- 
des integrantes do sistema de distribuição 
no mercado de capitais, com o pagamento 
total ou parcial do passivo de qualquer das 
instituições previstas por aquele decreto". 

No esquema montado por Olavo Setúbal, 
todas as possíveis arestas foram aparadas. 
Mesmo antes do ato de aquisição do BUC, 
ele fez com que os acionistas do Itaú assi- 
nassem, como se fossem diretores de algu- 
mas empresas pertencentes ao conglomera- 
do do BUC, para elegê-lo presidente daque- 
la instituição "moribunda". Setúbal fora 
eleito dois dias antes de os empresários assi- 
narem sua posse e serem oficializados como 
diretores. 

Ao mesmo tempo, Setúbal criou a "hol- 
ding" Itaúsa (Investimentos Itaú S/A) e 
transferiu todos os imóveis, ações e outros 
bens dq BUC e Itaú para a nova empresa, 
com base em "avaliações subvalorizadas", 
esvaziando o patrimônio das empresas do 
conglomerado e lesando seus acionistas. 

Dessa maneira a transação bem-sucedida 
ocorreria sem problemas e sem dívidas, já 
que o decreto inventado de última hora des- 
viou o passivo do incorporado para o Ban- 
co Central. 

Surge um Processo 
Uma acionista minoritária do grupo Itaú, 

Yoshiko Ferreira Alves, está tentando anu- 
lar, através da ação popular na Justiça de 
São Paulo, a assembléia do Banco Itaú e do 
Banco Comercial, que criou a "holding" 
Itaúsa, alegando ter sido lesada com a in- 
corporação. 

Segundo o ex-presidente da Malves S/A, 
Fábrica de Tratores, Manoel Ferreira Veiga 
Alves, marido de Yoshiko, em entrevista à 
imprensa, o BUC era depositário das mer- 
cadorias da Malves e sua incorporação pela 
Itausa, nas condições em que se deu, aca- 
bou provocando a insolvência de sua em- 
presa. 

A Malves, em 1974, era a maior empresa 
brasileira produtora de tratores e com en- 
trepostos industriais no exterior. Assim que 
o Itaú entrou no cenário do incorporado, a 
Malves — que concentrava a quase totali- 
dade de suas operações no BUC — come- 
çou a enfrentar dificuldades com o blo- 
queio de suas operações financeiras, 

Como se explica o fato de uma empresa 
bem-sucedida durante quase 20 anos, em 
menos de três meses entrar numa crise fi- 
nanceira tão grave? Essa pergunta foi eluci- 
dada na acusação feita contra o Itaú, por 
Manoel Alves, de favorecer empresas multi- 
nacionais do setor de tratores. O Itaú, ao 
invés de honrar as responsabilidades que ca- 
biam ao BUC, passou a recusar os compro- 
missos, bloqueando contas de câmbio e li- 
berações de crédito. Essa atitude levou ao 
rompimento de Contrato internacional que 
a Malves tinha, além de ter sido obrigada a 
pagar indenização de USS 800 mil. 

Em 1982, foi decretada a falência da Mal- 
ves, uma vez que a empresa possuía bens e 

máquinas usadas como garantia de emprés- 
timos pelo BUC — agora em poder da Itaú- 
sa — para saldar suas dívidas. Porém, ale- 
gando falta de pagamento de taxas tipo 
IOF, o Itaú não liberou as máquinas e a 
Malves quebrou. 

Curiosamente, todos os juizes que atua- 
ram no caso e tiverarn posição favorável à 
Malves têm sido removidos de suas Varas, 
como foi o caso do juiz Álvaro Dias Bar- 
rense (num total de cinco). 

Mas o mistério não st' limita à questão ju- 
dicial. Desde que a Malves processou o 
Itaú, a grande imprensa têm se omitido de 
denunciar as falcatruas do Itaú e de seu 
acionista maior, Olavo Setúbal. O único 
jornal e o primeiro a levara cabo este escân- 
dalo, cobrando a demissão de Setúbal do 
Ministério das Relações Exteriores, foi a 
Tribuna da Imprensa, do Rio de Janeiro. 

Segundo o ex-ministro Francisco Dornel- 
les, da Fazenda, o déficit público remonta à 
casa dos CrS 85 trilhões, soma que seria co- 
berta integralmente — e com troco — se a 
lei fizesse o Chanceler Setúbal indenizar a 
União com os CrS 91 trilhões usurpados dos 
cofres públicos. 

Mas o escândalo não para aqui: do Bole- 
tim de Ocorrência efetuado dia 27 de agosto 
último, por um dos diretores do Sindicato 
dos Bancários de São Paulo, André Accor- 
si, consta uma ameaça telefônica feita por 
um homem não identificado, que afirmou 
estar ele Correndo risco de vida. A ameaça 
valeu também para Antônio J. Bertacco, 
outro diretor do Sindicato, que, junto com 
André, está envolvido nas apurações do Es- 
cândalo Itaú. 

Lígia Maria Cruz 
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Bancários enfrentam banqueiros 
Ao paralisarem o sistema 

bancário, de ponta a ponta 
.do País, dias II e 12 ulti- 
mes, os 700 mij bancários 
'.brasileiros iniciaram vum 
acerto de contas com osvpa- 
trões do setor. E conquista- 
ram um importante saldo. 
Além da vitória econômica 
já obtida no Tribunal Re- 
gional.do Trabalho (90,8% 
.dê reajuste global, no caso 
de São Paulo, quando ps 
patrões só admitiam um 

'máximo de 87%), os bancá- 
rios tiveram um amplo 
apoio   da    população. 

Na preparação da greve, 
Jas entidades dos bancários, 
atuando com um extraordi- 
nário grau de unidade na lu- 
ta, conseguiram desmasca- 
rar, çom fatos e números, a 
política sanguessuga dos 
banqueiros — esta classe 
parasita, que nada. produz, 
e que se alimenta da agiota- 
gem institucionalizada. 
Gradas-aos juros extorsivos 
quê cobram de seus clientes, 
c à exploração do trabalho 
de i-eus funcionários, os 
bancos aumentaram seus lu- 
cros cm nada menos de 
5.585% entre 1981 e 84. En- 
quanto isso, os bancários 
foram, roubados em 47,3% 

de seu poder aquisitivo, en- 
tre março de 1983 e março 
deste ano. 
"Ainda não conquistamos, 
desta vez, todas estas reivin- 
dicações; mas criamos 
força e organização para as 
próximas campanhas. Che- 
garemos lá" —explica Luiz 
Gushiken, presidente do 
Sindicato dos Bancários de 
São Paulo. 

VELHA REPÚBLICA 

A greve dos bancários, a 
primeira paralisação nacio- 
nal desta categoria nos últi- 
mos 22 anos, serviu também 
como um teste para o atual 
governo. Tanto ao nível 
econômico, quanto ao niveí 
politico-trabalhista, o go- 
verno da dita "Nova Repú- 
blica"'revelou-se, na práti- 
ca, contra as reivindicações 
dos t raba.lhadores- 
bancários, aíiando-sc aos 
banqueiros. Anterior- 
mente, eles admitiam que 
"salários não é o que cora 
inflação", más — sim a'es- 
peculação executada por 
banqueiros é outros mani- 
puladoresdo meio financei- 
ro. Agora, no governo, eles 
repetem a mesma ladainha 
da ditadura militar. Nessa 
linha, o senador e candidato 

do PMDB à Prefeitura de 
São Paulo, Fernando Hen- 
rique Cardoso, tentou ficar 
em cima do muro, mas logo 
caiu na vala comum.Aliás, 
entre os candidatos a prefei- 
to em São Paulo, somente o 
companheiro Eduardo Su- 
plicy, do PT, compareceu 
às assembléias dos bancá- 
rios para prestar-lhes irres- 
trito apoio. 

"GREVE ILEGAL" 
O ministro do Trabalho, 

Almir Pazzianotto, de sua 
parte, defendeu também o 
governo que representa e, 
portanto, fez o jogo dos 
banqueiros. Atendendo um 
pedido de Roberto Bor- 
nhausen, presidente da Fe- 
deração dos Bancos (Febra- 
ban), Pazzianotto procla- 
mou a "ilegalidade da gre- 
ve". E o pior: baseou-se, 
para tanto, no Decreto-Lei 
1.632, baixado pela ditadu- 

. ra, urna peça que ele pró- 
prio denunciava, anterior- 
mente, como inconstitucio- 
nal e, arbitrária. Com essa 
atitude de Pazzianotto, o 
Tribunal Regional do Tra- 
balho paulista só cuidou de 
formalizar a providência, 
declarando também a "ile- 
gaUdade'da greve". — 
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CAMPO 
Polêmica 

Patrões se dobraram aos grevistas" et 

Só a mobilização pode garantir a Reforma Agrária. 

O plano da reforma agrária 

sai ou não sai no dia 20? 
O INCRA e o MIRAD (Ministério 

da Reforma Agrária) estão pro- 
metendo que no próximo dia 10 de 

setembro, concluem a elaboração do Plano 
Nacional de Reforma Agrária e dos Planos 
Estaduais. Pra quem não está entendendo 
direito a coisa, toda a discussão que se teve 
até agora foi em torno da "Proposta para a 
elaboração do Plano". Pois bem, o INCRA 
e o MIRAD recolheram as sugestões apre- 
sentadas pelos "contra", pelos trabalhado- 
res rurais (CONTAG, SEM TERRA) ou- 
tros setores da sociedade (OAB, ABRA, in- 
telectuais etc) e elaboraram o Plano defini- 
tivo que deve conter, discriminado por esta- 
dos, as áreas que serão desapropriadas e 
uma estimativa do número de famílias que 
serão assentadas. 

O compromisso existente é do presidente 
Sarney assinar o Plano no dia 20 de setem- 
bro, uma sexta-feira. O fato é que entre a 
"elaboração técnica" do Plano por parte 
do INCRA e do MIRAD e sua "avaliação 
política" pelo Palácio do Planalto, existem 
10 dias em que tudo pode acontecer. 

O que fazer? 
A Executiva Nacional enviou para a dis- 

cussão em todos os núcleos do PT o docu- 
mento "O PT e a REFORMA 
AGRÁRIA", uma proposta elaborada pelo 
Grupo de Política Agrária do PT-SP (Foi 
publicado agora pela REVISTA REFOR- 
MA AGRÁRIA da ABRA n? 2/85). Esse 
documento faz uma análise minuciosa dos 
pontos positivos e negativos da "Proposta 
para elaboração do PNRA do Governo" e 
propõe duas formas concretas de ação para 
os militantes do PT. 

"a) ampliar, em conjunto com outras 
forças políticas e sociais a Campanha pelo 
Desencadeameiito da Reforma Agrária Já. 
Na prática, essa campanha visa esclarecer e 
mobilizar os trabalhadores e as camadas 
médias urbanas em apoio à luta dos campo- 
neses pela Reforma Agrária, tendo em vista 
que ela também interessa profundamente à 
posição das cidades"; 
"b) incentivar os camponeses sem terra e 
com pouca terra a formarem suas próprias 
Comissões de Reforma Agrária. Essas Co- 
missões, no momento, devem constituir-se 
na principal forma de organização dos cam- 
poneses para preparar os alistamentos, le- 
vantar as áreas passíveis de desapropriação, 
discutir as formas de assentamento e todos 
os demais problemas referentes à execução 
da reforma". 

Ainda segundo o documento distribuído 
pela Executiva nacional do PT, estas duas 
ações - Campanha nas cidades e formação 
das Comissões de Reforma Agrária no cam- 
po - compreendem dois eixos convergentes 
que devem juntar-se num poderoso movi- 
mento nacional pró-Reforma, modificando 
a correlação de forças e criando condições 
para ir além das condições que estão postas 
hoje". 

Como participar? 
Aqui na cidade de São Paulo, quem qui- 

ser colaborar na Campanha pelo Desenca- 

deamento da Reforma Agrária Já, procure 
o Jair (Gabinete do vereador Cláudio Bar- 
roso, fone 239-3651). Ele é o representante 
do Grupo de Política Agrária do PT na 
Campanha, desenvolvida conjuntamente 
por partidos políticos, entidades populares 
e trabalhadores rurais do estado de São 
Paulo. A campanha, aliás, prevê uma série 
de atividades para o mês de setembro, tais 
como palestras, manifestações, debates etc. 
Procure participar! 

Se você mora no interior do estado, pro- 
cure o sindicato rural da sua cidade. Os sin- 
dicatos estão cadastrando os trabalhadores 
rurais que querem terra (se não estiver, avi- 
se o pessoal da FETAESP 011 - 263-0066). 
Esse cadastramento, todavia, não deve ser 
apenas um ato formal, onde o trabalhador 
se inscreve numa lista e fica esperando, es- 
perando... Aí é o que não sai reforma agrá- 
ria nenhuma. O cadastramento deve ser o 
início de um processo de mobilização, orga- 
nização e conscientização do trabalhador 
rural na sua cidade. Por isso os militantes 
do PT devem ajudar no cadastramento, or- 
ganizar palestras e discussões com esses tra- 
balhadores e, até mesmo, começar a elabo- 
rar uma proposta de um Plano Municipal 
de Reforma Agrária. Essa proposta a nível 
municipal deve detalhar as áreas que deve- 
riam ser desapropriadas para assentar os 
trabalhadores que querem terra, os recursos 
que seriam necessários, o que se iria produ- 
zir etc... 

É fundamental qut todos se conscienti- 
zem que a reforma agrária não é uma dádi- 
va do Governo, mas uma conquista das for- 
ças populares. Ou seja, só vai sair do papel 
se os trabalhadores rirais e seus aliados 
progressistas lutarem e conquistarem o di- 
reito de acesso à terra na sua cidade, no seu 
município, na fazenda onde vive. 

Como já dissemos, dia 10 de setembro, 
encerra-se a fase do debate em torno da 
proposta do Governo. A partir daí a luta 
ganha novos objetivos: 

Primeiro, forçar que o presidente assine o 
quanto antes o decreto, no máximo até o 
dia 20 de setembro. Para isso, as entidades 
que participam da "Campanha pelo Desen- 
cadeamento da Reforma Agrária Já" estão 
programando uma série de'eventos que vi- 
sam estabelecer uma espécie de "vigília na- 
cional".até a assinatura do decreto pelo 
presidente,que se espera seja no dia 20. 

Segundo, iniciar, imediatamente a im- 
plantação do Plano Nacional, de Reforma 
Agrária em todos os estados do país. Nessa 
fase de implantação, ao contrário das fases 
anteriores de discussão da proposta e da vi- 
gília pela assinatura do presidente, a luta se- 
rá a nível local, nos municípios. E o palco 
dos enfrentamentos não será mais os deba- 
tes acadêmicos ou televisão, mas as ruas e 
as fazendas. E os personagens tampouco se- 
rão deputados, ministros ou bispos, mas 
sim vereadores, prefeitos, padres, fazendei- 
ros e trabalhadores discutindo cara-a-cara 
se vai se fazer ou não reforma agrária, ali, 
naquelas terras... 

Publicamos a seguir 
trechos da carta en- 
viada ao PT São 

Paulo por 12 sindicalistas 
da Região de Ribeirão Preto 
— entre eles, Antônio Pa- 
locci, presidente da CUT 
Regional II, e José de Fáti- 
ma, presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais 
de Guariba — criticando o 
artigo de José Graziano da 
Silva, publicado em nossa 
edição n? 29, com um ba- 
lanço da recente greve dos 
trabalhadores rurais da re- 
gião de Ribeirão Preto. 

"Tal balanço muito nos 
impressionou, pois seü con- 
teúdo e sua linha de raciocí- 
nio está em franca contradi- 
ção com a política do PT 
para o movimento sindical e 
com as posições com as 
quais os petistas trabalham 
na CUT. 

Vamos aos fatos: 
"A rebelião de maio de 

84 em Guariba, que desper- 
tou o povo do campo para a 
luta, obteve em relação à 
pauta de reivindicações im- 
portantes vitórias. A dimen- 
são da greve e a intransigên- 
cia dos trabalhadores fez 
os patrões se dobrarem aos 
grevistas. Mas os ganhos 
políticos daquela greve fo- 
ram maiores que os mate- 
riais. A rebelião, que se es- 
tendeu por todo o interior 
do Estado, não resolveu en- 
tretanto as condições mise- 
ráveis de trabalho do ho- 
mem do campo, dos volan- 
tes em particular. O acordo 
de Guariba não fora cum- 
prido .na maioria das cida- 
des, permanecia a sazonali- 
dade no Contraio do Tra- 
balho (o que provocou a se- 
gunda onda de greves inicia- 
da novamente em 
Guariba). 

"Nessa situação, com a 
retomada da safra em maio 
deste ano a greve era mais 
que esperada. Os sindicatos 
combativos e ás comissões 
de mobilização, que no fi- 
nal de abril participaram 
como principal força na 
construção da CUT INTE- 
RIOR 2 (regional) se prepa- 
ravam para isso. A FE- 
TAESP, por sua vez, pro- 
curava nas -negociações um 
acordo satisfatório. Não foi 
obtido tal acordo. Os pa- 
trões, assim como aconte- 
ceu com os metalúrgicos, 
utilizando-se do momento 
político, negaram-se a se- 
quer discutir os principais 
pontos de reivindicação, 
particularmente a do corte 
da cana por metro e não por 
tonelada (que rouba parcela 
importante da produção co- 
mo acontecia com o sistema 
de 7 ruas). 

"A FETAESP, quando a 
greve já se mostrava inevitá- 
vel, convocou-a. Mas o fez 
de uma forma extremamen- 

te cupulista. Não organizou 
os comandos, evitou a todo 
custo que os trabalhadores 
em greve participassem da 
condução do movimento, 
que ficou a cargo da cúpula 
da Federação. Sua atitude 
em relação aos Sindicalistas 
ligados à CUT foi "aparen- 
temente" contraditória. Pe- 
dia a participação dos mes- 
mos na greve, mas desde 
que "não falassem em no- 
me da CUT", "para não di- 
vidir" (???). Alguns diri- 
gentes sindicais ligados à 
FETAESP mostraram, en- 
trentanto, sua disposição de 
ver a CUT participando: em 
São Carlos e Batatais, tais 
dirigentes chamavam a polí- 
cia para prender trabalha- 
dores e dirigentes ligados à 
CUT ou mesmo aqueles tra- 
balhadores que não se sub- 
metiam às suas regras de 
condução do movimento. 

"No fundamental o mo- 
vimento permaneceu sem 
uma centralização democrá- 
tica. Os trabalhadores em 
greve nas cidades ficaram 
abandonados sem nada sa- 
ber sobre os encaminha- 
mentos do movimento e das 
negociações. A polícia se 
aproveitou disso e organi- 
zou, com a desculpa da 
"garantia do trabalho", 
uma verdadeira operação de 
guerra contra os piquetes, 
batendo violentamente e 
prendendo mais de 80 tra- 
balhadores. Em Guariba, a 
repressão se somou a uma 
intolerável provocação por 
parte da Prefeitura Munici- 
pal e dos Usineiros, do Gru- 
po Ometto, que, utilizando- 
se de bombas juninas, impe- 
diam a realização das as- 
sembléias, em sintonia com 
a ação da polícia. 
" Foi diante dessa situação, 
que a CUT REGIONAL 
procurou jogar toda a sua 
força na ORGANIZAÇÃO 
DO MOVIMENTO e na 
discussão da necessidade de 
os trabalhadores em greve 
participarem diretamente 
da CONDUÇÃO E DAS 
NEGOCIAÇÕES para que 
eles mesmos decidissem os 
passos da greve e as nego- 
ciações. A FETAESP se ca- 
lou frente a isso. A CUT 
convocou uma reunião com 
este fim específico, onde 
compareceram CUT, CPT e 
Sindicatos e Comissões de 
Mobilização de 6 cidades 
em   greve.   A   FETAESP, 

convidada para a reunião, 
não se manifestou. Neste 
mesmo dia, seus diretores se 
dirigiam à São Paulo, para 
procurar um acordo que 
pusesse fim ao movimento. 
" No sábado, 5? dia de gre- 

ve, a confusão foi total. A 
FETAESP difundia a possi- 
bilidade de um acordo e não. 
dava nenhuma orientação 
aos grevistas, a imprensa da 
região publicava que a greve 
já havia acabado, em nome 
de um acordo que os traba- 
lhadores nem conheciam. 
Na maioria das cidades, os 
trabalhadores ficaram sem 
saber o que fazer. Onde os 
piquetes se mantinham, a 
polícia agia com violência. 
Em Serrana, neste dia, efe- 
tivou-se uma violenta re- 
pressão com a prisão de 52 
grevistas. A FETAESP não 
colocou tais questões na 
mesa de negociação. Fe- 
chou um acordo igual ao 
proposto pelos patrões an- 
tes da greve e, pior, sem 
consultar os trabalhadores 
(o que fez depois com o mo- 
vimento já desintegrado e 
sem organização), descendo 
o acordo goela abaixo da 
categoria. 
"Poderia se perguntar por- 

que a CUT não se opôs 
frontalmente a isso, cha- 
mando a continuidade da 
greve. Isto foi discutido e 
constatado que não era pos- 
sível. A CUT regional, que 
tem congregado os setores 
mais combativos da região, 
e ainda minoritária, tem 
ainda uma força limitada, 
que não permitia se opor à 
verdadeira "cortina de fu- 
maça" colocada pela FE- 
TAESP na frente dos traba- 
lhadores. Chamar a conti- 
nuidade da greve naquela si- 
tuação seria levar os traba- 
lhadores a uma aventura, 
que não corresponde à pos- 
tura da CUT no movimento 
sindical. 
" Atualmente a CUT RE- 
GIONAL tem procurado, 
através do balanço político 
da greve, discutir com os 
trabalhadores, para evitar 
que o final desorganizado 
desse movimento leve a uma 
dispersão grande da mobili- 
zação dos rurais na região. 
Temos procurado agrupar 
os trabalhadores, os sindi- 
catos combativos, as oposi- 
ções sindicais e as comissões 
de mobilização, no sentido 
de reverter tal situação". 

GRANDIOSO BAILE NO 
"CLUBE PIRATININGA" 

Conjunto Musical Band Show - Sexta-feira dia 
04/10/85 - das 22 às 4 hs. Alameda Barros, 376 
- Higienópolis. 

Convites à venda na Sede Estadual do PT - 
Barracas do PT-Praça Ramos, Praça Patriarca 
ou na Bilheteria do Clube na noite da Festa.   » 

Ingressos: Cr$ 10.000 - Traje: Passeio 
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